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O que é Mapeamento Participativo?  
Metodologia de planejamento participativo que foi desenvolvida nos anos 1980 e teve 
uso intenso em pesquisas no meio rural (CHAMBERS, 1992) e, mais tarde, também em 
áreas urbanas. 

Percepção: 

Os mapas traduzem a percepção de aspectos ambientais que variam 
desde riscos e problemas ambientais até atrativos ambientais como 
florestas, parques, museus. 

Democracia: 

A forma como são definidos riscos, vulnerabilidades e atrativos ambientais 
deverá ser a mais aberta e democrática possível para que todos possam ter suas 
noções contempladas no processo de mapeamento.

Respeito: 

É importante respeitar e estimular a maneira como cada um dos 
participantes compreende esses aspectos.
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Destacam-se pontos como:



Fonte: Vázquez; Massera (2012) 

Quem faz Mapeamento 
Participativo? 
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Os mapeadores são pessoas comuns convidadas de maneira aberta e 
pública não privilegiando os “cientistas”, que usualmente são os 
fazedores de mapas. Podem ser:

Moradores de uma 
área onde existem 
problemas 
ambientais.

Pessoas que 
habitam as 
proximidades de 
uma área de 
preservação. 

A comunidade 
escolar interessada 
em mapear as 
potencialidades e 
problemas no 
entorno da escola.



Mapeamento participativo é.... 

Legal
(juridicamente)

Científico Socialmente 
inclusivo
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...é legal!!
A participação da população na 
elaboração de políticas e gestão 
territorial está garantida dentro do 
Estatuto das Cidades (Brasil, 2001):
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O artigo 2 defende a gestão 
democrática por meio da 
participação da população em 
diversas etapas:

Formulação, execução e 
acompanhamento de planos, 
programas e projetos de 
desenvolvimento urbano.

O artigo 40 diz que no processo de 
elaboração do plano diretor deve 
ser garantida:

A promoção de audiências públicas e 
debates com a participação da 
população.



...é científico!!
Mapeamentos participativos 

possuem pressupostos 

epistemológicos métodos, 

técnicas de trabalho.
Muitos trabalhos acadêmicos 

(teses, dissertações, artigos) tem 

sido escritos utilizando 

mapeamento participativo, 

mostrando sua validade. 
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(DAGNINO; CARPI JUNIOR, 2016)

(SYDENSTRICKER-NETO, 2008; ACSELRAD; COLI, 2008)



 
 

...é inclusivo!!
A pesquisa participativa não se 
restringe à presença de uma 
população envolvida em determinado 
problema. 

A participação contribui ativamente 
para o empoderamento da população 
e promove uma troca de saberes 
entre os pesquisadores e a 
comunidade. 

“Para além dos limites da 
comunidade, o plano ganha 
em legitimidade, tendo 
maiores probabilidades de 
ser adotado por órgãos 
governamentais e apoiados 
por organizações 
não-governamentais.” 

(COSTA et al., 2006, p.134)
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Iniciativas
no 
Brasil
Levantamento das 
experiências em 
Cartografia social 
e mapeamentos 
participativos no 
Brasil, entre 1992 
e 2010

https://www.estantevirtual.com.br/pan
orama/henri-lefebvre-o-direito-a-cidad
e-374254447

(ACSELRAD, 2010, p. 7)



Mapeamentos em São Paulo

(DAGNINO; CARPI JUNIOR, 2016)

https://www.estantevirtual.com.br/pan
orama/henri-lefebvre-o-direito-a-cidad
e-374254447



Mapeamento de 
riscos ambientais

1994-2007

5 trabalhos

300 pessoas 
(aprox.)

Mapeamento Ambiental Participativo

2010-atual

17 trabalhos

870 pessoas

Mapeamento Ambiental 
Participativo + Análise FOFA

2011-atual

3 trabalhos

500 pessoas

Experiências









Quantificação das experiências realizadas

Somando-se todas as experiências citadas acima, é atingido o número 
de 97 atividades relacionadas diretamente ao MAP e metodologias 
integradas a ele, com a participação total de no mínimo 3.000 pessoas.

 

Demais atividades que colaboraram na divulgação do MAP e demais 
métodos participativos associados: palestras, participação em mesas 
redondas e apresentação de trabalhos em eventos nacionais e 
internacionais, e repositório de notícia.



Trabalho pioneiro: 1994-1997
Prof. Oswaldo SEVÁ FILHO (Org.) 

1. Riscos técnicos coletivos ambientais na Região de 
Campinas. Campinas: Núcleo de Estudos e Pesquisas 
Ambientais (Nepam) – Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), 1997a. 70p. Disponível em: 
<http://www.fem.unicamp.br/~seva/riscos_ambientais_Campinas
_1997.pdf>. Acesso em 27. fev. 2021.

2. Riscos Ambientais, mapeando a região de Campinas. 
Série cartográfica confeccionada por Salvador Carpi 
Junior, Josefa Jesus Vieira e Oscarlina Furquim 
Scaleante, sob supervisão do professor Oswaldo Sevá 
Filho. Campinas: Núcleo de Estudos e Pesquisas Ambientais 
(Nepam) – Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), 1997b.Oswaldo Sevá Filho no Rio Xingu 

Foto: Verena Glass - Mov. Xingu Vivo



Sevá 
Filho 
1997b

Riscos 
Ambientais, 
mapeando a 
região de 
Campinas



Sevá Filho 1997b



Boas práticas em mapeamento 
participativo
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Corbett, J. Good Practices in Participatory Mapping.  A 
Review Prepared for the International Fund for 
Agricultural Development (IFAD).  International Fund for 
Agricultural Development (IFAD). Rome, Italy, 2009.

http://www.ifad.org/pub/map/pm_web.pdf

Algumas dicas de boas práticas foram agrupadas na 
Matriz apresentada no artigo “O mapeamento 
participativo como metodologia de análise do 
território”, por Silva; Verbicaro (2016).

http://www.ifad.org/pub/map/pm_web.pdf


Matriz de ferramentas de mapeamento participativo
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Baseado em Corbett (2009) citado por Silva; Verbicaro (2016).

Técnicas Pontos Fortes Pontos Fracos

Mapa mental
(croqui)

- Custo baixo.
- Independe de tecnologia e útil para ser usado por 
não expert.
- Rende vários detalhes sobre a realidade.
- Gera rapidamente resultados, aplicação fácil.
- Boa replicação em nível comunitário.

- Os resultados não são georreferenciados.
- Dificuldade na transposição de um mapa de 
escala.
- A falta de precisão dá pouca credibilidade nas 
esferas governamentais.
- Não é viável quando precisa mensurar dados 
quantitativos.

Mapa com base 
cartográfica

- Custo baixo.
- Ferramenta rápida (se comparada com outros 
métodos participativos).
- Independente de tecnologia.
4. Boa representação do conhecimento local.
5. Pode ser utilizado para mapear dados 
quantitativos, como área, distância e
direções.

1. Precisão razoável.
2. Para o entendimento dos protocolos 
cartográficos é necessário um treinamento.
3. É mais complexo que o mapa mental.



Matriz de ferramentas de mapeamento participativo
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Baseado em Corbett (2009) citado por Silva; Verbicaro (2016).

Técnicas Pontos Fortes Pontos Fracos

Mapa com carta - 
imagem

- Útil para mapear áreas grandes e de difícil 
acesso.
- Fácil interpretação das feições e Proporciona 
ampla visão do uso e cobertura do solo.
- Custo baixo e fácil acesso de imagens na 
internet.
- Oferece à comunidade uma perspectiva da 
sua área que talvez eles não tenham 
experimentado antes.

1. Não possuem legendas, os comunitários terão que 
interpretar os objetos.
2. Algumas imagens são difíceis de interpretar; imagens 
que possuem uma melhor resolução são mais 
complicadas de conseguir na internet gratuitamente, 
geralmente as imagens disponíveis são de resolução 
espacial de 30 metros, inadequadas para serem 
trabalhadas em
escala local.

Mapa com Software de 
SIG

- Bom para representar informações 
georreferenciadas.
- Usa ferramentas de análise espacial para criar 
um sofisticado banco de dados com 
informações quantitativas da área.
- A comunicação das informações 
representadas é de boa transmissão.

- Dificuldade de aprendizado de conhecimentos 
computacionais.
- Requer uma atualização contínua de treinamento para 
acompanhar as atualizações de softwares periódicas.
- Muito caro para a maioria dos participantes.
- O treinamento requer o entendimento dos 
equipamentos e dos protocolos cartográficos.



Etapas da aplicação do Mapeamento Ambiental 
Participativo
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Baseado em Dagnino (2017) e Silva (2015)

ETAPA 1. PREPARAÇÃO PARA A 
REUNIÃO PÚBLICA

ETAPA 2. REALIZAÇÃO DA REUNIÃO 
PÚBLICA

ETAPA 3. ATIVIDADES POSTERIORES À REUNIÃO 
PÚBLICA

Definição da área e público 
alvo

Explicação do que é o MAP e 
dos objetivos da pesquisa

Compilação e análise dos dados

Estabelecimento de parcerias 
para o apoio material, pessoal, 
divulgação e viabilidade de 
execução da pesquisa.

Alfabetização geocartográfica 
de todos os participantes

Apresentação pública dos resultados (de 
preferência no mesmo local da reunião 
pública de mapeamento)

Elaboração do mapa base Mapeamento com estímulo 
e/ou mediação dos 
pesquisadores

Elaboração de relatórios, mapas e 
publicações, além de distribuir cópias da 
pesquisa para órgãos e instituições 
interessados.



Mapeamento Ambiental Participativo (MAP) 
Aspectos Gerais

Resultados

Captar e respeitar as diferentes visões 
de mundo, 

colaborar com a elaboração e 
implementação de políticas públicas.

Público Alvo

populações em risco, 

Pesquisadores,

gestores de políticas. 

Objetivos 

Mapear aspectos 
ambientais percebidos pela 
população que participa do 
projeto.

Métodos e Técnicas  
Participação popular, 
percepção, 

liberdade criativa, 

alfabetização geo-cartográfica.
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Mapeamento Ambiental Participativo (MAP)
Modelo básico 

Antes

1. Definir a área e o público alvo
2. Escolher um local e reunir a população
3. Elaborar os mapas base

Durante
4. Adotar símbolos e legenda (alfabetização)
5. Estimular o mapeamento 

Depois
6. Compilar e tratar os dados
7. Apresentar os dados (mapas finais)
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Preparação e Convocação 
das Reuniões Públicas 
de Mapeamento

Cartazes elaborados 
por Vivian Scaleante 24



Mapa Base

+ 
arruamento 

+ hidrografia 

+ limite da bacia
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Etapas da Reunião de Mapeamento
Alfabetização geocartográfica
Estimula a capacidade de 
leitura e abstração dos 
fatos geográficos 
presentes no mapa base.

Os participantes 
desenham pontos de 
referência e áreas 
mais conhecidas com 
o intuito de contribuir 
neste processo de 
alfabetização.

Promove a familiarização 
dos participantes com o 
ambiente no qual estão 
inseridos.
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Etapas da Reunião de Mapeamento
Mapeamento de riscos propriamente 
dito
Valoriza 
experiências 
vivenciadas, a 
percepção 
ambiental e a 
memória coletiva.

Com canetas ou 
lápis os 
participantes vão 
indicando no mapa 
base todos alvos 
que interessam.
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Etapas da Reunião de Mapeamento
Mapeamento de riscos propriamente 
dito
Cada tipo de tema tem um ícone 
com uma cor própria. 
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(DAGNINO; CARPI JUNIOR, 2006)



Trabalho de tratamento de dados

Fotos: Vivian Scaleante, no LAGEO - 
IG/Unicamp (16/02/2006)

Após a reunião de mapeamento a equipe se reúne e inicia 
o processo de digitalização e tabulação dos resultados 
com utilização de Sistema de Informação Geográfica 
(SIG).
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Mapa 
resultante 
da primeira 
etapa 
Barão Geraldo
(Campinas)
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5 - Água

Mapa apresentado 
na primeira reunião 
de resultados
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4 - Vegetação e Animais

Mapa apresentado 
na primeira reunião 
de resultados
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Sobreposição 
simples de 
todos os 
riscos 
registrados no 
levantamento 
de riscos do 
Projeto 
Anhumas. 
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Mapa sintetizando 
todas situações de 
riscos na Bacia do 
Ribeirão das 
Pedras apresentado na 
dissertação  de Ricardo S. 
Dagnino (2007) 
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Reunião de Apresentação de resultados
Apresentação pública 
dos dados,  
preferencialmente, no 
mesmo local da 
reunião de 
mapeamento.

Fotos e Cartazes: Vivian Scaleante

Para a reunião devem 
ser convocados gestores 
públicos com atuação 
na região de estudo ou 
sobre os assuntos 
tratados.
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Mais exemplos de MAP
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Projeto “Água: Conhecimento para 
Gestão”
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13 unidades da federação, cerca de 
500 participantes

Agência Nacional de Águas (ANA), Fundação 
Parque Tecnológico Itaipu e Itaipu Binacional



TRIÂNGULO MINEIRO - UFTM
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Participação de 483 pessoas.

Municípios de Iturama, Carneirinho, 
Limeira do Oeste e União de Minas

12 oficinas nas quais foram 
aplicados o MAP e a matriz 
SWOT, integrados a outras 6 
oficinas com aplicação da 
Avaliação Ecológica Rápida e 
de análise da qualidade da 
água.



Ourinhos
2011-2012

Carpi Junior; 
Dagnino, 
2021



Ourinhos
2011-2012

Carpi Junior; 
Dagnino, 
2021

https://arcg.is/eSj9C
https://arcg.is/1GaWXS

https://arcg.is/eSj9C
https://arcg.is/1GaWXS


Ourinhos
2011-2012



Ourinhos 2016



Ourinhos 2016



Ourinhos 2016



Ourinhos 2016



Ourinhos 2016 https://arcg.is/14KT5K

https://arcg.is/14KT5K




Bairro Parque Imperador, 
Campinas
2017 



Bairro Parque 
Imperador, 
Campinas
2017 



Inconfidentes, 
Minas Gerais
2018 



Inconfidentes, 
Minas Gerais
2018 



Inconfidentes, 
Minas Gerais
2018 



Exemplos de outras iniciativas 
de mapeamento
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https://www.observatorioderemocoes.fau.usp.br

https://www.observatorioderemocoes.fau.usp.br/


55http://www.unicef-gis.org/

http://www.unicef-gis.org/


56http://www.unicef-gis.org/

http://www.unicef-gis.org/


57http://rio.unicef-gis.org

http://rio.unicef-gis.org/
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Sob o lema “Think Global, Map 
Local!” o Green Map 
System  já envolveu mais 
de 950 comunidades em 
mais de 60 países, 
produzindo mais 300 
mapas.

Desde o primeiro mapa 
elaborado em 1995 na 
cidade de Nova York, 
apresenta a função de 
representar, compartilhar 
e até preservar os recursos 
ambientais e culturais do 
local mapeado.

http://www.greenmap.org/greenhouse/files/GreenM
ap_IconsV3_show_sm.pdf

Green Map System

http://www.greenmap.org/greenhouse/files/GreenMap_IconsV3_show_sm.pdf
http://www.greenmap.org/greenhouse/files/GreenMap_IconsV3_show_sm.pdf
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Os mapas utilizam o mesmo sistema de ícones 
para representar três tipos de 
ocorrências (vida sustentável, natureza, 
cultura e sociedade) cada uma dividida 
em quatro grupos.

Por isso se diz que um é diferente do outro, 
mas todos falam a mesma língua.



Green Map System
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http://www.opengreenmap.org/greenmap

http://www.opengreenmap.org/greenmap
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Green Map do campus de Campinas, da Unicamp, 2006. 

Projeto coord. Prof. Daniel Hogan
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Utilização do Green Map em escola de ensino fundamental, em 2006 , em 
Valinhos (SP)
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https://quebradamaps.wordpress.com/

https://quebradamaps.wordpress.com/
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https://feirasorganicas.org.br

https://feirasorganicas.org.br/
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http://guarani.map.as

http://guarani.map.as/
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Vídeos Sugeridos

• Vídeo da Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam) – Duração: 8’ 20’’ 
https://www.youtube.com/watch?v=auryikk-8lu

• Vídeo extraído do programa Conexão Futura. Apresenta o projeto 
“Mapa Participativo da Cidade do Rio de Janeiro”, entrevista com 
Pedro Veiga Coordenador do Rio+Social do Instituto Pereira Passos. 23 
de janeiro de 2015. – Duração: 8’ 
https://www.youtube.com/watch?v=2faALabx62A

• Vídeo “Uma cartografia da memória: mapeamento participativo 
socioambiental”, produzido pela ONG Saúde e Alegria de Santarém 
(PA). Duração: 9’. https://www.youtube.com/watch?v=Vi7p-RXFdq0

https://www.youtube.com/watch?v=auryikk-8lu
https://www.youtube.com/watch?v=2faALabx62A
https://www.youtube.com/watch?v=Vi7p-RXFdq0
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